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PBI 3 IONOMI A D .A POLITICA 

A semana que passou Yae pertencer á historia 
pelos clarões que trouxe a um ponto obscuro da 
política portugtleza. De ha muito se affirmava por 
toda a parte, na rua do Ouro, no Gremio, na casa 
havancza, no passeio publico, na sociedade dos 
P lnínians que a politica não passava de uma scien­
cia especulat iva, ou antes especuladora, a qual ti­
nha em vista cuidar desrnladamente, quasi como 
a s Vestnes, cm entreter o fogo sagrado- da diges­
tão. 

* 
Partindo d'esse princ1p10, o publico expliean1 

todas as mudanças de côres, todas as deserções, 
todas as adhesõcs, toda a variação de idéas, todas 
as convicções da ultima hora, por essa singela vis­
cera, mais ou menos á,·ida, no prolongamento do 
esophago. Ora, se algum dia 'houve no mundo, 
uma affirmaçtio caluruniosa, foi essa. 

Vejamos. 
* 

O digno ministro do reino, um do~ vultos poli­
ticos mais proeminentes, pelas tradicçõcs e pelo 
abdomen, farto de ser ah·o das settas hcrvadas da 
opposição, acaba de demonstrar que a sua gordura 
não é feita com sangue do povo, mas simplesmente 
produzida por uma hydropesia chronica. Por isso 
vae clcix:w, por alguns tempos, as rédeas elo goYor­
no e partit- para V;dago - a Yer se emagrece al­
guma cousa. 

* 

Fica pois destruida a iuterprota~1o calumniosa 
que á nossa primeira caricatura podiam dar os ja­
cobinos portuguczcs. Aquella phisionomia, significa 
apenas que a política constitucional, não é um meio 
de engorda, mas sim o systema mais aperfci~oado 
de possui r um ar de giboia enfartada, quando ape­
nas se tem o estomago inchado. 

* 
Portanto essa parte do governo que vac partir 

p ara o Viclago, afim de se tornar menos mastho­
d hontica, revela, quanto a nós, um tacto político e 
um amor á sua reputação, acima de todo o elogio. 
Sómente parece-nos, que, para emagrecer, além de 
Vidago ha ainda alguns meios : fumar charutos de 
X abregM, tomar revalesciore e obter alguns des­
gostos. E stes processos são mais simples e menos 
dispendiosos ; obram mais violentamente, trazem 
u m soffrirucnto maior, mas nunca folham. Sobre 
t udo o ultimo parece-nos infallivel. 

* 

Imagine-se que um bello dia, a R evolução de Se­
tembro,. começava a ter espírito, que o sr. Barros 
e Sá, fazia um discurso csplcndido, que o sr. Tho­
maz Ribeiro escrevia uma optirua poesia. Ahi tí­
nhamos o partido 1·cgenerador afllicto, desgostoso, 
e abatido. O sr. Arrobas começava a t ransformar­
se lentamente n'um esqueleto do gabinete anato­
mico, e o sr. Sampaio passaria a ser a definição 
mais completa de linha mathcmatica. 

Finalmente, quando o numeroso partido de que 
nos occupamos chegasse a esse ideal. romantico, á 
expressão mais simplcs-á pelle e osso, que gran­
des vantagens para a sociedade portugueza ! As 
cuécas, as philarmonicas, e os ihteriores domcsti­
cos ficariam jubilosos ! Ser-lhes-hiam fornecidos, 
com abatimento, os seguintes objectos de grande 
consumo: muitos botões, alguns tambores, e divc1·­
sos bahús. 

Leitor : todo o nosso empenho, esta semana, foi 
procurar cm Lisboa novidaqes importantes para te 
dar, e não podémos, todavia, lograr o nosso inten­
to! Nós corremos o Chiado, a ma do Ouro, a Bi­
tesga, fomos ao caos, ao Atteno, entramos nos bote­
quins, subimos aos tribunaes, frequentamos os thea­
tros, explorámos os jornaes, estivemos nos pas­
seios, corremos as egrejas,- a pé, nos omnibus, 
nos coupées, nos americanos, nos botes, nos vapo­
res, e achamos cxactamente a mesma Lisboa da 
semana passada. - As mesmas toilettes no mundo 
elegante, os mesmos lenços tabacosos na reaccão, 
a mesma generosidade nos banqueiros, as mesmas 
contravenções nos registos da policia, as mesmas 
esperanças na mocidade, as mesmas camisas na 
demagogia, os mesmos cavallos no Spo1·t, a mesma 
banha de cheiro nos penteados da baixa, os mes­
mos começos d'incendio nas trapeiras, as mesmas 
quinzenas no dandysmo, a mesma corrupção no 
asphalto do Rocio, os mesmos joanetes no part ido 
conservador, e a mesma falta d'agua nos costu­
mes! 

Se exiges, pois, já hoje, uma Lisboa nova não 
t'a podemos dar : contenta-te com a. que te minis­
t ramos a semana pMsada e arranja-te como fôr 
possiYel. 
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O _PIMPÃO 

O Pimpão chegou .'1 barra, 
O Fontes lhe deu a mão: 
-Hica prenda, deixa a amana, 
E cmquanto a imprensa berra 

Salta em terra 
· iiaganão ! 

Dou-te incenso, dou-te myrra 
Só por birra 

.As folhas da opposici\o ; 
E, emquanto sopra bom vento, 
Anda commigo a S . Bento, 
Conversar com o Carlos Bento, 
Descançar um bocadinho, 

'J.'omar chá ! 

E depois ninguem dirá, 
Em côro com a opposição : 

Amiguinho 
Carlos Testa, 
O pimpãosinho 
Não presta; 

É um caval!inho de pau; 
Dê-lhe palha, dê-lhe feno; 
Bem se vê que o maganão 
Não tomou chà em pequeno. 

A GorreszJondemia de Goimbrci dirigiu algu­
mas ama.veis recommendações {~ Lanterna Magica, 
dizendo-lho que se não desnorteasse, que tivesse 
jnizo, etc. 

Ah! nada nos enternece mais do que úm con­
selho paternal dado em voz solemne, n'um estylo 
sentencioso, com adjectivos cheios de protecção, 
verbos no modo conjunctivo, ares de quem conhece 
os desvarios da mocidade e quer applacar-lhe os 
ímpetos! Não levámos a mão chamaticameute á. 
cabeça> nem pedimos uma bussola, mas dissemos 
com os nossos botões que só ií Gon·espondencici de 
Goimbm se deviâ attribuir, do dia 13 de junho em 
diante, todo o bom senso qne porventura o nosso 
jornal manifestasse. 

Sem as suas palavras aonde iríamos nós parar, 
santo Deus? Só esta idéa faz estremecer! 

Nós estamos vendo por dctraz cl'aquclla prosa 
patriarchal, um frequentador da estrada da Beira, 
bacharel formado, bom chefe de fam ilill, mor:ge­
rado, com certidão de folha corrida, callos e ai·­

dentes desejos de ser guia, mestre, e bnssola á. nova 
gernçào litteraria de Pol'tngal e ilhas adjacentes ! 

~ada mais louvavel, nacla mais digno ele r ene­
raçí\o ! 

Comtudo, o seu conselho deveria ter apparacido 
cinco semanas antes, para. que nós mod,ificassemos 
o programma da Lantema 111agica pelo da G'orres­
pondencia de C'oimbl'a . Entí\o o nosso jornal teria 
um succcsso monstruoso, um snccesso como nunca 
se viu e ficaríamos com toda a glorià cm casa­
e todos os exemplares. 

Da Luza-Athenas, como diria o sr. Olympio Ni­
colau, communicam-nos o seguinte : 

Um lente da Universidade, gucneado nas elei­
ções da l\Iisericordia por um seu collega, decidiu 
tomar a negra vingança ele lançar RR aos mais 
distinctos discipulos do seu inimigo eleitoral. Este 
facto parece ter procluzido grande indignação cm 
Coimbra. 

Nós aconselhamos ao primeiro estabelecimento 
scient·ifico de P01·tugal uma dcsafronta ao proceder 
iniquo cl'aquclle seu ornamento. Que a universida­
de peça licença aos poderes publico,; para pl'Oce­
der a respeito d'elle, por esta forma singela : a1·­
rancar-lhe a vida- e as vísceras, empalhal-o, e 
collocal-o no museu. 

Assim, a urna da l\Iisericordia dcixnrá ele estar 
sobre a meza dos exames, e o digno professor 1)0-

derá prestar alguns serviços ,í scieucia. 
Que o museu zoologico elasifique como entender 

a sua nova aquisição : não nos importamos com 
isso ; o que exigimos é que lhe mcttam palha na 
barriga ... todos os dias. 

O Gor1·eio da Tarde pediu que lhe fizessemos 
continencia. Nós obedecemos, encarregando d'isso a 
S. Francisco. Passou-se uma semana. Hoje a Na­
ção apparece dizendo que não gosta da offerta. 
Pois não a pedisse! Agora ha de acceitar. Sómen­
te, como a contincucia. tem de ser feita a dois jor­
naes miguelistas, vamos avisar o Santo, afi m de 
que as faça - em duplicado. 

# 



CALENDARIO PORTUGUEZ por Bo:rdalJo Pinheiro. 

S. João ••. d ~Andrade, baJ?tisando os infieis. 

(Quadro hislorico attribuido a Rubens. Colorido rubicundo.) 
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O BAPTISMO DOS JNFJEJS cativas ao discípulo amado, parecendo querer fur­
tar-se aos benoficios da nova fé. Estlto pintados 

(2undro e.ttribuido a Rubens) com perfeiçl'io; toem um colorido quente como as 
paisagens da Beira,-o que ó d'um bello contraste, 

A eschola flamenga é, de todas as escholas do por estar em opposição ao tom geral do quadro. 
pintura, aquella que tem caracteres mais accentua- . Emquanto aos symbolos de revolta, collocados 
dos e mais fixos, nas carnações opulentas, nas re- pelo pintor nas mãos dos infieis, não podemos desde 
clondezas flascidas, na vida dormente, na cxpres-· já dar explicações, por haver juízos controversos. 
são voluptuosa, na florescencia das carnes. Por 
isso, quando ha di.1s, n'um bazar de Lisboa, nos­
sos olhos cahiram sobre uma tóla vonoranda, que 
se achava exposta ao publico, não vaciUamos um 
instante em a classificar como obra do grande mes­
tre Pedro Paulo R ubens. E desde esse instante 
promettemos a nós mesmo reproduzir-lhe o contor­
no, na primeira occasião opportuna. 

O conjuncto ó d'uma belleza surprehcndente. O 
vulto de S. João, primor que tem resistido ~í acção 
elos tempos, conserva-se perfeito e rosado, como no 
instante om que sahiu das mãos elo artista. A sua 
expressão é serena, voluptuosa e doce. O braço 
direito estende-se n'um gosto gracioso, lançando 
com a concha., as aguas regeneradoras sobre os fi­
lhos do peccado. 

O infiel que recebe o baptismo erguo as meren­
corias vistas ao ceu, n'um jubilo intimo, abjurando 
as passadas iniquidades e as tremendas allucina­
ções de outr'ora. 

A seus pés um anjo de formas opulenta,s offere­
ce-lhe em galardão o premio dos justos. 

Ao centro do quadro, no primeiro plano, ajoe­
lhada sobre as aguas, vê-se uma figura, em que se 
revella certa feição humorística do pincel do grande 
mestre. O personagem tem um ar cont1·icto, e as 
suas vestes, pertencentes a uma epocha posterior, 
e a uma civilisação mais adiantada, parecem que­
rer mostrar que elle tem já de antemão,pelas suas 
obras, marcado um lugar na posteridade. 

Alguns infieis tomados de terror supersticioso, 
fogem espavoridos, como qnem não acredita nas 
mirificas virtudes do baptismo. Sobre elles um 
dragão horrendo dardeja a farpada língua, mos­
trando, encrusado na fronte, o gladio da punição. 

D'entre as bellezas mais notavois do quadro 
avulta o manso cordeiro, que o apostolo sobraça 
carinhosamente, como querendo resguardar-lhe o 
vello d'ouro, dos apetites ferozes dos cannibaes. 

No alto do quadro é d'uma execução deliciosa o 
par - de cherubins, que sustenta. a faxa sobre a 
cabeça do apostolo. Ao fundo pousado sobre um 
coqueiro esU~, como que adormecido, um cl 'esses 
sabiás que seduzem os corações com os seus gor­
geios melodiosos. 

Á esquerda, dois gentios fazem mímicas signifi-

O XÉQUE DE QUINTANGONHA 

O Xóque elo Quintangonha 
N'uma tristeza medonha 

Já lá vai! 
E á hora ela despedida 
Uma lagrima sentida 
Nas aguas do mar lhe cae ! 

Adeus terra ele delicias 
Que o Diario de Noticias 

Diz que amei ! 
Por ti deixei cl'uzar tanga 
E os brinquedos de missanga 

Despresoi ! 

Eu deixo-te com os folhêtos, 
E os compcnclios tremébundos, 
Que o sr. J oão Felix faz, 
Entregue ao zelo dos Prêtos, 

Furibundos, 
Do bom Váz ! 

O PASSEIO 

Em Lisboa nito ha ninguem que o desconheça, 
e as provincias · nutrem por elle uma admiração 
sincera. A capital vota-lhe todavia a profunda ve­
neração que os Gaulezes professavam pelas velhas 
florestas clruiclicas, e, execptuando as quintas fei­
ras de verão .e dias santificados, raras vezes se 
abalança a penetrar n'aquelle recesso, em que sup­
põe, talvez, o sr. Margiochi, supremo sacerdote, 

"'-
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celebrando no silencio, sob a magestadc dos an·o­
redos, reconditos mysterios . . 

N'aquelle lagosinho circular da entrada tecm-se 
mirado varias gerações de trovadores desde o bar­
do José Carlos o - crente, até Xavier de Paiva o 
- crú ! e nas lagoasinhas lateraes mil suspiros de 
aspirantes do exercito teem fluctuado á flor das 
aguas, recebendo, em troca de uma confidencia, 
uma paludoza - para contentm· ! 

* 

Em certos dias determinados pelo kalendario a 
baixa, porem, começa a golphar grandes torrentes 
humanas sobro a run central. Átilas de quinzena 
avançam intl'Cpidos da rua dos Algibcbes sobro o 
chão sagrado do municipio - com os seus furores 
domingueiros, os sous fatos do Nunes - e as suas 
familias! 

* 

Ainda na quinta feira u ltima grande indignação 
da sociedade elegante Lisbonense contra o calor 
dos tropicos. O grande mundo tinha 11edido o re­
ferido calor e suppondo encontrai-o it porta da rua, 
á espera, dirigiu-se com os seus tragos mais fres­
cos e mais aerios ao passeio, para conversar um 
momento, mas o perfido não appareccu ! No pas­
seio ninguen~ dava noticia d'ello: - um frio de ge­
lar! Os proprios refrescos do botequim sentiam 
vontade de tomar cousas quentes! 

* 

D'aqui as consider .. 'lçõcs mais audaciosas. 
Estará a dormir? 
Refluiria todo clle {~ alma do sr. Thomaz Ribei­

ro? ... 
fria para Cacilhas? 
Estará. em Vidago? 

• Dormirá ao canto da chaminé? 
E na rua central a sociedade elegante, passeava 

agitada, vertiginosa, em delirio, levando a mão á 

testa, - de fato de gm:iga ! - Perfido ! 

* 
Eram 11 horas; grande mazurka scntiment11l 

pela banda militar: o grande mundo não desespC· 
rava; entretanto o frio era. cada vez mais intenso. 

-Naturalmente foi despedir-se do Xeque de 
Quintangonha e mandar por elle recomendações ás 
plagas africanas. Ainda aparece. 

* 

A sineta tocou trcs vezes ! Desesperança profun­
da! A sociedade elegante sahia silenciosa, com um 
granrle desengano n'alma e um grande defluxo! 

Romêos de calça branca, faziam protestos mys­
teriosos. A prespectiva do xaropo desenrolava-se 
sinistra no horizonte ! 

Ó somno d'innocencia da rua dos Rctrozciros, 
bemdito sejas tu ! 

* 

No fim de tudo o calor dos tropicossimplcsmente 
tinha considerado que devia ficar em caza, muito 
á. sua Yontade, com o seu barrete de lãa e as suas 
chinellas : ·-O grande mundo que se arranjasse 
como podcsse. 

A Gazeta do Algarve, diz: 
«O nosso amigo Adriano Oorrêa da Fonseca 

que, com tanto acerto, desempenhou aqui o papel 
de centro que lhe foi distribuido na M01·9adinlu;, 
de Val Flôr, foi nomeado 1.0 official da reparti­
ç.ão de fazenda do districto de Beja. 

É uma recompensa merecida e muito em har­
monia com os meritos que o distinguem. 

Os nossos sinceros parabcns., 
De fórma que este cavalheiro sendo nomeado 

· l. 0 official, por ter desempenhado o papel de cen­
tro na !Jforgadinha, devia, em justá razão ser no­
meado: 

Se fizesse o Tart1ifo,- concgo da Sé de Bra­
gança-com vencimento. 

Se representasse o Gladiador de Ravena;- cabo 
de segurança. 

O Pm·alytico: -general 1·eformado. 
O Litiz xv1: - chorão do passeio publico. 
O Trovador:-l\ligucl Maxiroo. 
O 'I'riboiilet do Riyoletto : - anão da rua dos Re­

trozeiros. 

EXPEDIENTE 

D'ora ávante a nossa 1.ª pagina será destinada 
ao retrato de uma notabilidade, litteraria, artís­
tica, politica ou popular, nacional ou estrangeira, 
acompanhado dos respectivos apontamentos biogra­
phicos, em prosa ou em verso. 

Começaremos no proximo numero. 
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AINDA A QUESTÃO DO THEATRO NORMAL 

Sampaio' - Eiphynge deu de si. Os ro­
gos, as supplioas, as lamentações enter­
neceram-e' o. 

E começou. Primeiro Joanna, a doida. 
Um delírio. O pa1>el de Filippe, o bello, 
pelo sr. Fontos. 

Depois Lucrecia Borgia, mascarada, aman• 
do o pro1irio filho, e matando-o no ultimo 
acto ... addicionàl da monarclúa portugueza. 

Os pretendentes não o largarnm, alle­
gando isto, allcgando aqoillo. O Leme di­
t!a:- .!lla morre tem nostalgia, tem diabe­
t, •... 

Depois Thusnesda desfazendo-se do Gla­
diador do Ravenna. Enthusiasmo. Gladia.­
dor o sr. conselheiro Arrobas. 

Depois Dama das tamelias, amando to­
dos os partidos e morrendo do tysica ooosa 
nos braços do Duval regenerador. 

"')-;t .... . . ir 

Ahl sim? Isso lambem eu! Fico coro u 
theat11>. Tenho a mesma edade a mesma 
apparencia, a mc;ma docn~. ll~Lo-mc .i 
tragedial Mais uma economia. 

Depois Ju~1lh dec.1pitando iioiophornes. 
\im furor. llolophernes o sr. Vai Preto 
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